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Ementa 

A disciplina visa constituir os fundamentos para discussão dos conceitos de ciência, teoria e pesquisa, 
voltados ao campo da comunicação e das ciências sociais, enfocando o papel da teoria e da pesquisa no 
desenvolvimento da ciência e em particular a tematização da comunicação como área de conhecimento, 
seu caráter inter e transdisciplinar e suas interfaces e complementaridades com ciências afins, as distinções 
entre epistemologia, lógica e metodologia, os tipos de raciocínios e os métodos deles derivados, o método 
da ciência da comunicação, o papel dos procedimentos, das técnicas e dos instrumentos na metodologia, 
os tipos de métodos e tipos de pesquisa em comunicação, e finalmente os passos para a elaboração de 
projetos de pesquisa para o desenvolvimento da pesquisa. 
Para discutir tais temáticas dentro da Linha de Pesquisa (3) (Análise das Mídias) estudaremos as definições 
de “comunicação” nas várias teorias, tendo como pano de fundo o estatuto comunicacional no mundo 
globalizado-semiotizado. Discutiremos a ‘disseminação’ de marcas textuais (signos, discursos) e a 
transmissão de sentidos nos meios de comunicação. Trata-se de estudar como os dispositivos midiáticos 
cumprem um papel fundamental no funcionamento do capitalismo sistêmico na configuração das culturas. 
Nessa perspectiva, como realizar análise de textos midiáticos nas pesquisas concretas?  
Cada aluno apresentará pelo menos duas vezes seu projeto de pesquisa. Tais discussões no coletivo da 
classe não visam apenas construir individualmente os projetos de pesquisa, mas pensar a construção do 
coletivo da linha de pesquisa. 
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